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: Solange Maria da Rocha* 
: *Doutorando em Educação - PUC - RJ. Mestre em Educação Especial - UERJ. Pedagoga - UERJ. 
• Licenciada e Bacharelada em História - UFF . • 
: Professora do INES . 
• 
• 
• 
• 
: Cecília Meireles formou-
• 
• -se professora em 1917, pe-
• 
· la Escola Normal do Rio de • 
: Janeiro. Em 1930, assumiu a di-
• 
: reção de uma página diária so
: bre educação no Jornal Diário 
• • de Notícias do Rio de Janeiro. 
• 
· Como enuncia Neves et alli • 
: · (2005), a criação de seções es-
• 
: pecíficas na grande imprensa e, 
: conseqüentemente, a diversida-
• • de· dos temas tratados, tornou 
• 
: a crônica um gênero de forte 
: aceitação junto ao grande pú-
• 
: blico. A Página de Educação 
: sob a responsabilidade de 
• 
• Cecília parece corresponder à 
• 
: tensão apontada por Neves et 

alii (2005: 17) entre ''a tarefa de 
comentar a realidade e o intui
to de transformá-la''. Signatária 
do Manifesto dos Pioneiros da 
Escola Nova 2

, a cronista defen
dia a educação pública, univer
sal e laica. As crônicas publi
cadas diariamente, de 1930 a 
1934, escritas por ela, ou com o 
seu apoio, revelam-se um meio 
de divulgação de seus ideais de 
forte coloração iluminista . 

Sabe-se que em toda obra de 
Cecília, a inf'ancia . tem um lu
gar de destaque, não só em sua 
produção poética, como em seus 
textos sobre educação, como des
taca Corrêa (2001:124). 

''A criança, ser da natureza, 
não· portadora da razão adul
ta, marcada pelos atributos da 
sensibilidade, emoção e itna
ginação, submete-se à direção 
do adulto que deve moldá-la de 
acordo com as diretrizes por ele 
determinadas. Para os educa
dores da Escola Nova e, espe
cificamente, para Cecília Mei
reles, cabia formar o homem 
novo, configurado pelo huma
·nismo universal." 

Com o título ''Justiça so
cial para a criança brasileira'', 
Cecília inicia uma série de vi
sitas a institutos de proteção e 
educação especializada, para 
saber como o Brasil cuida da 
infância mal favorecida. 

1 Desde 1957, com a denominação de Instituto Nacional de Educação de Surdos - INES, · vinculado ao MEC. 
2 O "Manifesto dos Pioneiros" foi dirigido ao povo brasileiro e ao governo em março de 1932. Foi assinado por vários educadores que, na 
época, assumiram compromisso com o debate público sobre a reconstrução nacional e atribuíram à escola pública o papel democratizador 
do acesso à educação. (XAVIER et a/li, 2004:B) · 
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As crônicas publicadas nos 
dias 11, 12 e 14 de feverei

• ro de 1931 trazem sua assina
tura e são decorrentes de sua 
visita ao Instituto Nacional de 
Surdos-Mudos. 

As três " . cronicas publica-
das encontram-se ordena-
das, de maneira que a primei
ra apresenta uma discussão 
sobre o sentido da educação, 
uma crítica ao antigo regime 
e introduz o tema da surdo
-mudez, baseada no trabalho 
do Dr. Oliveira Bacellar 

3

, que 

sobre realizou uma pesquisa 
surdez, percorrendo institu
tos especializados em todo o 
Brasil. 

Ainda nesta primeira crônica, 
fica claro seu apoio político ao 

jovem médico Armando Paiva 
Lacerda, que assumiu a direção 
do Instituto identificado com os 
ideais escolanovistas. 

Na segunda " . cronica, nar-
' a Instituição e ra sua visita 

também seu contato com as 
crianças surdas, oportunida
de em que sua poética dialoga 
com um mundo desconhecido 
de crianças que falam com as 

~ maos. 
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Na terceira crônica, publica 
a entrevista que realizou com o 
recém empossado diretor, ade
rindo claramente à sua propos
ta de intervenção médico-pe
dagógica. 

Cópias dessas " . cronicas 
poderão ser encontradas no 
acervo histórico da Biblioteca 
Pública do Instituto Nacional 
de Educação de Surdos 
INES. 

3 
Dr. Arnaldo de Oliveira Bacella,; médico que defendeu sua tese de doutorado em 1926, pela Faculdade de Medicina de São Paulo, intitula

da A Surdo-Mudez no Brasil. Consta um exemplar deste trabalho na biblioteca do INES. 
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